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Soren Kierkegaard Objetivos
O homem é um ser à procura de respostas para 

sentido da sua vida, tentando encontrar 

explicações da sua própria existência. E talvez 

a maior de todas as buscas seja pela sua total 

realização, ou seja, encontrar aquilo que o 

saciará plenamente: a verdade. Esta pesquisa, 

assim, tem a intenção de refletir por que a fé 

cristã, para Kierkegaard, é este núcleo da 

existência humana, aquilo que trará a 

verdadeira felicidade.

Introdução & Justificativa

Material e método

Este estudo busca contribuir para a 

Antropologia Filosófica por uma reflexão sobre 

o próprio homem em sua autocompreensão, 

procurando respostas concretas em uma 

realidade com problemas concretos. Também 

se enquadra em uma perspectiva da Filosofia 

da Religião, procurando conciliar a fé e a razão, 

compreendendo o espaço de cada uma na 

existência do homem, nem limitando a razão e 

muito menos rejeitando a fé.

Realização de pesquisa básica das obras de 

Kierkegaard onde se encontram as definições 

de conceitos que serão utilizados no trabalho, 

como a individualidade, as relações humanas, a 

fé cristã e a relação com Deus em especial nas 

obras Temor e Tremor e Migalhas Filosóficas.

Discussão Conclusão
Com as reflexões de Kierkegaard sobre a 

singularidade do indivíduo e da fé, é possível 

repensar a própria existência e o sentido que se 

tem dado à vida. O que é preciso fazer para se 

ter vida autêntica? Para ele, o homem só 

poderá ser compreendido a partir de sua 

singularidade, numa vida de experiências 

concretas, passando por um caminho 

existencial de três estágios: estético, ético e 

religioso. Todo homem caminha neste itinerário, 

mas só aquele que mergulhar em si mesmo, e 

escolher ser indivíduo alcançará o terceiro 

estágio, que é o mais admirável de todos.

Para o homem encontrar a verdadeira felicidade 

não basta se lançar a um Deus abstrato ou 

ideológico. Ele deve se lançar com todas as 

suas forças, em meio aos sofrimentos que a 

própria vida vai oferecendo, a um Deus que se 

fez homem, Jesus Cristo, para tirar de dentro de 

si mesmo a verdade. Ele criou o homem e lhe 

deu a condição de conhecer a verdade. É 

preciso encontrar na vida concreta, nos 

sofrimentos e alegrias diárias a felicidade – eis 

o desafio! E só a encontra aquele que 

consegue, pela liberdade, por sua própria 

escolha, dar o salto da fé. 
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Soren Aabye Kierkegaard (1813 – 1855) 

nasceu em Copenhague, Dinamarca. Em pouco 

tempo de vida conseguiu produzir muitos 

trabalhos, frutos das reflexões de sua própria 

vida (o pai, a noiva e a Igreja Luterana), onde 

atribui a autoria a pseudônimos. Tem 

influências em diversas áreas como a filosofia, 

teologia e psicologia (Heidegger, Sartre, Arendt, 

Lacan, entre outros). Com uma crítica à filosofia 

hegeliana fez a ponte entre ela e o 

existencialismo.


